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CURSO DE GRADUAÇÃO EM Antropologia  – Projeto Pedagógico _____________ – Em vigor a partir de__________. 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: Oficina de técnicas etnográficas  
CÓDIGO: 

SOA072/ATP042 

OFERTANTE: Departamento de Antropologia PERÍODO: __º. GRUPO: ------ 

Carga Horária Total: 60 Carga Horária Teórica: 30 Carga Horária Prática: 30 Créditos: 4 Classificação: 

___OB 

__X_OP 

EMENTA:  
O curso propõe uma abordagem das técnicas de registro de informação e interações sociais durante o trabalho de camo 
para a elaboração posterior de etnografias e monografias. Revisão de práticas etnográficas no desenvolvimento de uma 
história teórica da antropologia Realizar oficinas e simulações sobre práticas etnográficas acompanhadas pelo professor. 
O trabalho do semestre se devidirá na reflexão teórico-prática de: técnicas de trabalho de campo, técnicas de observação 
participante, etnografia e reflexividade e uma perspectiva histórica do trablaho de campo na antropologia. 
 

OBS.: Nenhum dos dados acima podem ser alterados, pois fazem parte do Projeto  

Pedagógico aprovado pela Câmara de Graduação. 
 
Período Letivo: 2018/1º. Docente:  

Marco Julián Martínez-Moreno 
 

OBJETIVO(S): (ATÉ 1000 caracteres) 

Conhecer os principais debates sobre práticas etnográficas. 

Fazer uso reflexivo de ferramentas e técnicas de registro de informação no campo. 

Explorar e conhecer particularidades sobre a prática etnográfica. 

Praticar a escrita de etnografia como elemento chave para a produção de conhecimento antropológico.  
 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (ATÉ 5000 caracteres)  

1. Debates e fundamentação das técnicas de registro de informação qualitativas. 
2. Técnicas básicas do trabalho de campo. 
3. Registro e análise de informação. 

4. Relatórios e mapas de informação. 

5. Escrita etnográfica. 
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Outras: 
 

 
 

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO: (Descrição até 300 caracteres) 

O curso terá a forma de discussões organizadas em torno da bibliografia programada para cada sessão sendo, 
portanto, condição fundamental para participação no curso a leitura antecipada das obras indicadas.  
 

 
 

Situações de ensino: Suportes midiáticos: Espaços educativos: 

_X_ Expositiva _X_ Quadro de giz __ Auditório 

_X_ Ativa: coletiva __ Datashow _X_ Sala de aula 

__ Ativa: dupla __ Transparência __ Biblioteca 

__ Ativa: individual _X_ Slide __ Laboratório 



__ Mista: coletiva __ Vídeo impresso __ Ambiente virtual 

__ Mista: dupla __ Áudiográficos _X_ Extraclasse 

__ Mista: individual _X_ Vídeográficos _X_ Outros 

_X_ Outras __ Multimidiáticos  

 _X_ Outros  
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: (Descrição até 200 caracteres) 

Conhecimento do desenvolvimento da história teórica das abordagens etnográficas. 

Apresentação do registro de situações de campo a partir das técnicas apresnetadas no curso.   

 
 

Prova: Trabalho acadêmico: Auto avaliação: 

_X_ Questões abertas __ Resumo __ Observação 

__ Múltipla escolha _X_ Resenha __ Portifólio 

__ Mistas _X_ Fichamento _X_ Diário de campo 

__ Outras _X_ Ensaio _X_ Relatórios 

 __ Artigo científico __ Fichas 

 __ Projetos __ Outros 

 __ Seminários  

 _X_ Relatórios  

 __ Questionário  

 __ Outros  

Outro(s): 
 

 
 

 

DISTRIBUIÇÃO DE PONTUAÇÃO: (até 200 caracteres) 

Seminários: 20 pontos; Quatro relatórios de campo: 40 pontos (10 pontos cada); Relatório de organização 

da informação: 20 pontos; Ensaio de escrita etnográfica: 20 pontos. 

OBS.: Na UFMG o valor máximo por avaliação é 40 pontos. 

 

Assinatura do(a) Docente Responsável: 
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